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1 Introdução 

Durante os últimos anos o cultivo de camarões de água doce tem se incrementado pelo mundo 

inteiro, devido a menor suscetibilidade a doenças, realizado longe de zonas costeiras, fácil 

manutenção e reprodução em cativeiro, alta fecundidade, rápido crescimento, alimentação 

simples e barata, boa aceitação pelo consumidor (VALENTI, 2002). No entanto, existem 

varias condições que implicam em obter melhores resultados na produção, como variações 

bruscas de temperatura, condições inadequadas de ambiente, patógenos, nutrição, manejo 

alimentar, as quais influenciam diretamente na sobrevivência da criação. A imunoprofilaxia é 

reconhecida pela abordagem potencial no controle de surtos de doenças de camarão 

(TRAIFALGAR; CORRE; SERRANO, 2013). Algumas plantas possuem efeitos benéficos 

sobre a saúde humana e animal, essas já foram demostradas para organismos aquáticos em 

cultivo, como é o caso da cebola, gengibre e o alho(APINES-AMAR e AMAR, 2015). O alho 

possui uma gama de usos, dentre eles no tratamento antimicrobiano, antioxidante, 

antiparasitário, anti-fúngico e possui propriedades anti-hipertensivas (LEE e GAO, 2012). 

2 Objetivo 

 Verificar o efeito da aplicação do extrato do alho na alimentação de juvenis de 

Macrobrachium rosenbergii. 

 



 
3 Metodologia 

 O experimento foi desenvolvido na Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus 

Laranjeiras do Sul-Pr, no Laboratório de Patologia. O ambiente foi preparado para receber o 

experimento, foram utilizados 9 recipientes, de 5 L, cor preta, que possuíam aeração e 

aquecedor de 50w regulados para 27 °C. Foram usados 45 juvenis de Macrobrachium 

rosenbergii com peso médio inicial de 0,596 g e comprimento médio de 3,216 cm, obtidos da 

Larvicultura do Laboratório de Patologia. Foi utilizado o Delineamento Inteiramente 

Casualizado (DIC) com três tratamentos e três repetições; T1: controle, 0% de inclusão de 

Extrato de Alho(EA) na ração; T2: inclusão de 1% de EA na ração; T3: inclusão, 2% de EA 

na ração. O EA foi adicionado na ração comercial em pó para pós larvas, com 40% de 

proteina bruta, qual foi separada por tratamento, peletizada em 2 mm, secada em estufa a 50 

°C por 24 horas. Diariamente as repetições, receberam 0,25 g de ração, renovava-se 50% do 

volume em água,  media-se a temperatura. Semanalmente foram realizadas medidas de ph, 

amônia, oxigênio. Ao 22° dia, encerrou-se o experimento, os animais foram contados, 

passaram por eutanásia em gelo, posteriormente pesados, medidos  e preparados para análise 

bioquímica. O glicogênio foi determinado por metodo de KRISMAN, a lipoperoxidação foi 

estimado por TBARS, expressa pela reação do Malondialdeido (MDA). Os dados zootécnicos 

foram obtidos no inicio e final do experimento, com medidas de peso e comprimento, quais  

permitiram gerar o Ganho em Peso (GP) e Sobrevivência. Foram analisados estatisticamente 

em teste de Normalidade dos dados, análise de Variância Anova, e posteriormente Tukey a 

nível de 5%, no programa ASSISTAT. 

4 Resultados e Discussão 

 Os parâmetros fisico-químicos da água se mantiveram estáveis. Quanto aos dados 

zootécnicos constatou-se que não houve diferença significativa (p>0,05) para o comprimento 

total final entre os tratamentos 0%, 1% e 2%. Para peso e ganho em peso, observa-se valores 

médios maiores do tratamento 0% quando comparado aos tratamentos 1% e 2% (Tabela 01).  

A variável sobrevivência, pode ter afetado nas variáveis peso e ganho em peso dos animais, 

devido ao menor número de camarões por repetição no T 0%, havendo a menor disputa por 

espaço melhorando as condições ambientais do experimento. O resultado pode ser comparado 

com Valenti et al.(2010), relata que há maior gasto energético, devido à disputa do território e 

para sua defesa em densidades mais altas podendo reduzir a taxa de crescimento. 



 
 

 

Tabela 01. Comparação entre biometria inicial e final, sobre peso e comprimento. 

 

Houve tendência ao aumento da concentração de glicogênio nos tratamentos que continham 

extrato de alho( 1% e 2%) no entanto não houve diferença significativa (p>0,05)(Tabela 02). 

Tabela 02. Concentração de glicogênio dos tecidos em diferentes tratamentos. 

GLICOGÊNIO 

 
TRATAMENTO 0% TRATAMENTO 1% TRATAMENTO 2% 

MÚSCULO  2,08 2,715 3,175 

HEPATOPÂNCREAS 33,925 118,754 112,504 

 

 Em relação a Lipoperoxidação (Tabela 03 ), observa-se que os animais controles 0% 

apresentaram maior concentração da reação do MDA, em relação aos tratamentos 1% e 2%. 

Estes resultados indicam uma possível proteção antioxidante do alho nos animais tratados 

com ração suplementada em relação ao controle. 



 
Tabela 03. Estimativa de Lipoperoxidação dos tecidos dos camarões de diferentes 

tratamentos. 

 

 

 

5 Conclusão 

 Os tratamentos contendo extrato de alho apresentaram maior sobrevivência, houve  maior 

tendência de acúmulo de glicogênio tecidual nos tratamentos 1% e 2% em relação ao 

tratamento 0%, houve menor peroxidação lipídica no hepatopâncreas dos animais que 

receberam ração com extrato de alho.   
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